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1 INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Nome do Empreendimento: Anexo a Sede do CREA/SC 

Área: 688,75 m² 

Proprietário: 

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia do Estado de Santa Catarina  

Número de Pavimentos: Pavimento Térreo e Pavimento Superior 

Número de Blocos: 1 

Classe de ocupação: Escritórios 

 

O presente memorial tem por objetivo discriminar as especificações, 

detalhamentos e serviços, desta forma fixando e justificando o Projeto hidro-sanitário da 

referida obra. 

O Projeto hidro-sanitário é composto por pranchas devidamente enumeradas. 

Observa-se que predominarão os detalhes sobre as plantas, e as cotas sobre as 

escalas constantes nos desenhos. 

Não será permitida nenhuma alteração no Projeto hidro-sanitário sem devido 

consentimento e/ou autorização por escrito do respectivo responsável técnico pelo 

projeto. 

Os materiais e mão-de-obra empregados deverão ser de primeira qualidade, de 

comprovada eficiência e capacitação técnica, seguindo os dispostos nas normas técnicas 

pertinentes. Para produtos e materiais das marcas ou fabricantes mencionados nestas 

especificações o proprietário admitirá o emprego de similares, desde que autorizado 

previamente pela fiscalização. Entende-se por similaridade entre materiais ou 

equipamentos, a existência de analogia total ou equivalência do desempenho dos 

mesmos, em idêntica função construtiva e as mesmas características exigidas na 

especificação ou no serviço que a eles se refiram. Caberá ao construtor comprovar a 

similaridade e efetuar a consulta, em tempo oportuno, à fiscalização, não sendo 

admitido que esta consulta sirva para justificar o não cumprimento dos prazos 

estabelecidos na documentação contratual. 
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A edificação destina-se à instalação de Edificação Comercial, conforme 

discriminado em projeto hidro-sanitário. 

 

2 INSTALAÇÃO DE ÁGUA FRIA 

As tubulações de água fria deverão ser testadas, previamente à conclusão de 

todas as instalações hidro-sanitárias, de forma a garantir o bom desempenho das 

instalações. 

As tubulações ficarão em sua maioria embutidas na alvenaria, forros e pisos, 

respeitando rigorosamente às especificações constantes do projeto hidro-sanitário. 

2.1 CÁLCULO DO CONSUMO DIÁRIO 

Para o dimensionamento do Consumo Diário utilizou-se a normatização vigente 

da Casan:  

O pavimento térreo tem área total de 311m² distribuídos em: 

Cozinha e lanchonete: 

Área = 15,26 m² 

População = 1,5 pessoas/m² = 10 pessoas 

Consumo = 25 litros/pessoa 

Áreas Administrativas:  

Área = 88m² 

População = 10 m²/ pessoa = 9 pessoas 

Consumo = 50 litros/pessoa 

O pavimento Superior tem área total de 377m² distribuídos em: 

Áreas Administrativas:  

Área = 268m² 

População = 10 m²/ pessoa = 27 pessoas 

Consumo = 50 litros/pessoa 
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CONSUMO TOTAL DIÁRIO ESTIMADO: 

PVTO AMBIENTE POPULAÇÃO 
CONSUMO 

UNITÁRIO (l) 

CONSUMO 

TOTAL (l) 

Térreo 
Cozinha/Serviço 10 25 250 

Administração 9 50 450 

Superior Administração 27 50 1350 

VOLUME TOTAL ESTIMADO 2050 

2.2 RESERVATÓRIO SUPERIOR – CAIXA D’ÁGUA 

Conforme a Norma NBR 5626 – Instalação Predial de Água Fria, o reservatório 

superior deve ter no mínimo 40% do consumo diário. Para esta edificação adota-se o 

reservatório superior com 7.500 litros em câmara única. Serão disponibilizados para 

consumo 2.500 litros (122 do consumo diário estimado) e para Reserva Técnica de 

Incêndio (R.T.I) 5.000 litros.  

 

3 INSTALAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO 

As instalações, compostas por colunas, derivações, ramais de descarga, ramais 

de esgoto, ficarão na sua maioria embutidos em alvenaria, forro ou piso, devendo 

possuir inclinações adequadas de forma à oferecer rápido escoamento. 

As instalações de esgoto deverão ser testadas, previamente à conclusão de todas 

as instalações hidro-sanitárias, de forma a garantir o bom desempenho das instalações. 

As instalações que coletam esgotos gordurosos, serão independentes, ligadas à 

caixas de gordura, que por sua vez deverão ser conectadas aos ramais principais. 
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3.1 DIMENSIONAMENTOS 

3.1.1 Ventilação 

A ventilação obedeceu o que prescreve as normas técnicas da ABNT, sendo que 

todos os desconectores estarão ventilados através de suas colunas de ventilação. As 

colunas de ventilação deverão ser prolongadas por 30 cm acima da cobertura, colocando 

proteção apropriada no seu final, visando proteger quanto a entrada de água de chuva. 

 

3.1.2 Dimensionamento dos Tanques Sépticos 

Dados: 

K = Taxa total de acumulação de lodo para 10
 o

C  t  20
o
C com intervalo entre 

limpeza de 1 ano: K = 65 

T = Período de Detensão (faixa de 3001 a 4500 l): T = 0,83 dia 

C = Contribuição de Esgoto (l/hab.dia) - Lf = Lodo Fresco 

 População Administrativa  C = 50  Lf = 0,20 

 População Restaurante C = 25  Lf = 0,10 

Populações estimadas para ocupação da edificação: 

Administrativos: 36   pessoas 

Serviços:  10 pessoas 

 

3.1.3 Dimensionamento da Fossa 

V = 1000 + N x ((C x T) + (K x Lf) 

V = 1000 + 36 x ((50 x 0,83) + (65 x 0,20) 

                + 10 x ((25 x 0,83) + (65 x 0,10) 

V = 1000 + 1962 + 272,5 = 3.234,5 Litros 

Para o sistema, deverão ser executado um tanque séptico com as dimensões úteis 

internas: 

Largura = 1,20 metros, Comprimento = 2,40 metros, Profundidade= 1,20 metros. 

Volume Total do Sistema  = 3.456 litros 
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3.1.4 Dimensionamento Do Sumidouro 

V= N x C 

V = 36 x 50 + 10 x 25 = 2.050litros. 

C1 = Coeficiente de Infiltração (L/(m2²xdia)) 

Argila Siltosa mediamente compacta -C1 = 60 L/(m²xdia) 

A = V / C1 

A =  2050 / 60 

A = 34,16 m² 

Largura = 2,00 metros, Comprimento = 4,00 metros, Profundidade= 2,00 metros. 

Área Total do Sistema  = 34,40 m² 

3.1.5 Depósito Temporário De Lixo 

A edificação terá seu lixo alocado em abrigo temporário de lixo existente. 

Deverá ser afixado na no Abrigo Existente placa indicativa com os dizeres 

“DEPÓSITO TEMPORÁRIO DE LIXO”.  

Ficará a critério do Proprietário a utilização de sistema de Coleta e destino de 

lixo reciclável. 

3.2 CAIXA DE GORDURA, INSPEÇÃO E AREIA 

As caixas serão executadas em alvenaria de tijolos maciços, rebocadas 

internamente, recebendo impermeabilização através da aplicação de camada de tinta 

betuminosa à frio (Igol, Isol ou similar) em 02 (duas) demãos. Todas as tampas serão 

em concreto armado. 

As posições e dimensões encontram-se discriminadas em projeto. 

3.3 INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO DOS TANQUES SÉPTICOS 

Os tanques foram dimensionados para um período de 360 dias. Após decorrido 

este período deve ser suspensa a operação do sistema e ser procedida a operação de 

limpeza. Na operação do sistema e na operação de limpeza (remoção do lodo digerido) 

deverão ser atendidas as seguintes condições: 
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Que nenhum manancial destinado ao abastecimento humano corra perigo de 

contaminação; 

Que não sejam prejudicadas as condições de balneabilidade das praias e locais 

de recreio e de esporte; 

Que não venham a ser observados odores desagradáveis, presença de insetos e 

outros inconvenientes; 

Que não haja poluição do solo capaz de afetar direta ou indiretamente pessoas ou 

animais; 

Desde que não sejam prejudicadas as condições supra relacionadas, o lodo 

digerido retirado das fossas, poderá ser enterrado, disposto em aterro sanitário ou em 

estações de tratamento de esgotos sanitários ou em pontos da rede coletora de esgoto 

sanitário, se houver. Os tanques deverão sofrer inspeção semestral. Quando forem 

observados diminuição da capacidade de funcionamento deverão ser executadas 

operações de limpeza. No caso de serem observados odores inconvenientes no início da 

operação do sistema, recomenda-se a introdução de 50 a 100 L de lodo proveniente de 

fossas antigas ou na inexistência, de solo rico em húmus. Se na operação o tanque 

séptico produzir maus odores, é conveniente introduzir uma substância alcalinizante, 

por exemplo, a cal. 

3.4 COLETORES E SUB-COLETORES 

Os sub-coletores receberão os efluentes provenientes das instalações sanitárias. 

Serão em PVC, com declividades mínimas conforme tabela apresentada em projeto. 

Os coletores receberão os efluentes provenientes dos sub-coletores, conduzindo-

os até a rede coletora de esgotos. Estão localizados no terreno, fora ou dentro da área 

edificada e serão em PVC, com diâmetros e declividades indicados em projeto. 

Toda a rede de coletores e sub-coletores será dotada de caixas de inspeção com a 

finalidade de possibilitar os serviços de manutenção. As dimensões e características 

construtivas estão detalhadas em projeto. 
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3.5 TUBOS DE QUEDA E TUBOS DE GORDURA 

Serão em PVC e coletarão os efluentes dos ramais de esgoto dos vasos 

sanitários, das pias dos lavatórios e dos ralos. Todos os tubos que descem verticalmente, 

atravessando os pavimentos, estarão embutidos. 

No pavimento térreo ou no subsolo os tubos de queda unir-se-ão dando origem à 

sub-coletores que unir-se-ão aos coletores primário e secundário através de caixas de 

inspeção. 

 

4 COMPONENTES E SERVIÇOS 

4.1 INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA 

4.1.1 Descrição 

Conjunto de tubulações, equipamentos, reservatórios e dispositivos existentes a 

partir dos ramais prediais, destinados ao abastecimento dos pontos de utilização de água 

da edificação, em quantidade suficiente, mantendo a qualidade da água fornecida pelo 

sistema público de abastecimento. 

4.1.2 Recomendações Gerais 

Todas as extremidades das tubulações devem ser protegidas e vedadas durante a 

construção, até a instalação definitiva dos aparelhos e/ou equipamentos. 

As tubulações não devem ser embutidas em lajes ou lastros de pisos; nos casos 

necessários, deverão ser previstas canaletas para estas passagens. 

As instalações e respectivos testes das tubulações deverão ser executados de 

acordo com as normas técnicas da ABNT e das Concessionárias Locais. 

As deflexões, ângulos e derivações necessárias às tubulações deverão ser feitas 

por meio de conexões apropriadas. 

Deverão ser utilizadas uniões e flanges na montagem de eletrobombas e outros 

equipamentos, para facilitar a desmontagem. 
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Somente poderá ser permitida a instalação de tubulações que atravessem 

elementos estruturais quando previstas e detalhadas em projetos executivos de estrutura 

e hidráulica, observando-se as normas específicas. 

O alinhamento deverá ser corretamente observado para se evitar excesso de 

esforços laterais, diminuindo-se assim a possibilidade de infiltração e vazamentos pela 

juntas. 

Para tubulações subterrâneas a altura mínima de recobrimento (livre) deverá ser 

de 50 cm sob leito de vias trafegáveis e 30 cm nos demais casos; a tubulação deverá ser 

apoiada em toda a sua extensão em fundo de vala regular. 

 As tubulações de água fria devem ser assentadas acima de outras redes, 

nos casos de sobreposição. 

4.2 INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTOS SANITÁRIOS 

4.2.1 Descrição 

Conjunto de tubulações, equipamentos e dispositivos, destinado ao rápido 

escoamento dos despejos à rede pública e ao seu tratamento quando lançado em outro 

local. 

4.2.2 Recomendações Gerais 

As instalações e respectivos testes das tubulações deverão ser executados de 

acordo com as normas técnicas da ABNT e das Concessionárias Locais. 

Deverão ser executadas de modo a: 

*Permitir fáceis desobstruções; 

*Vedar a passagem de gases e animais das canalizações para o interior da 

edificação; 

*Não permitir vazamentos, escapamentos de gases ou formação de depósitos no 

interior das canalizações; 

*Impedir a contaminação de água de consumo e de gêneros alimentícios. 

O coletor de esgoto deverá seguir em linha reta, e para eventuais desvios 

deverão ser empregadas caixas de inspeção. 
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Deverão ser tomadas precauções para dificultar a ocorrência de futuros 

entupimentos em razão de má utilização do sistema, especialmente quanto à previsão de 

dispositivos que permitam o acesso e inspeção à instalação. 

Todos os pés de colunas de esgoto e desvio de 90 graus em lajes, deverão ser 

providos de dispositivos de inspeção. 

Todas as extremidades das tubulações devem ser protegidas e vedadas durante a 

construção, até a instalação definitiva dos aparelhos e/ou equipamentos. 

 

4.3 APARELHOS E METAIS 

4.3.1 Descrição 

Conjunto de equipamentos, destinados a manuseio dos pontos de utilização de 

água. 

4.3.2 Recomendações Gerais 

Deverão ser executadas de modo a: 

Evitar entupimentos e permitir fácil desobstrução quando necessária. 

Não permitir infiltrações na estrutura e na alvenaria. 

Após sua instalação deverá ser verificada a ausência de vazamentos e a boa 

fixação das peças (locação, prumo, alinhamento, nivelamento). 

4.4 TUBOS E CONEXÕES DE PVC RÍGIDO / JUNTA SOLDÁVEL 

4.4.1 Descrição 

Constituintes: 

- Tubos de PVC rígido, junta soldável, para instalações prediais de água fria, 

diâmetros nominais : DN 25, DN 32, DN 40, DN 50 e DN60. 

- Conexões de PVC rígido, junta soldável seguindo especificações acima. 

- Conexões de PVC rígido, com bucha e reforço de latão, juntas soldáveis e 

rosqueáveis para ligação com tubos metálicos, registros e torneiras. 

- Adesivo: solução plástica 

- Solução limpadora 
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- Tubo: Tigre, Brasilit, Tupy, Akros 

Aplicação: 

Nas redes prediais de água fria. 

5 SISTEMA DE ÁGUA PLUVIAL 

As instalações de águas pluviais serão em PVC, da marca Tigre, Akros ou 

similar. 

As descida de águas pluviais constam no Projeto de Esgoto. No pavimento térreo 

e subsolo apresenta-se o sistema de coleta, com caixas de inspeção e destino final destas 

águas que será o coletor público de águas pluviais. 

6 RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Os tubos deverão ser soldados com adesivo plástico especial, após lixamento 

com lixa d’água das superfícies a serem soldadas. 

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora. 

Para o acoplamento de tubos e conexões com junta tipo ponta e bolsa com anel 

de borracha, deverão ser observados os seguintes itens: 

 - Limpeza da ponta e bolsa do tubo previamente chanfrada com lima, 

especialmente da virola onde se alojará o anel; 

 - Marcação no tubo da profundidade da bolsa; 

Aplicação da pasta lubrificante especial; não deverão ser usados óleos ou graxas 

que poderão atacar o anel de borracha; 

Após a introdução da ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa, este deverá 

ser recuado 5 mm (em tubulações expostas) ou 2 mm (em tubulações embutidas), 

usando-se como referência a marcação previamente feita, criando-se uma folga para a 

dilatação e movimentação da junta; 

Nas conexões, as pontas deverão ser introduzidas até o fundo da bolsa e, em 

instalações externas, fixadas com braçadeiras para evitar o deslizamento;O adesivo 

deverá ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa); 

após a junção das peças deverá ser removido o excesso de adesivo, pois este ataca o 

PVC; os tubos não deverão ser movimentados antes de pelo menos 5 minutos. 
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Após a soldagem deverão ser aguardadas 24 horas antes de submeter a tubulação 

as pressões de serviço ou ensaios. 

Não deverão ser utilizadas bolsas feitas com o próprio tubo recortado, sendo 

necessário o uso de luvas adequadas. 

Os tubos embutidos nas alvenarias deverão receber capeamento com argamassa 

de cimento e areia média, traço 1:3. 

Toda a tubulação enterrada deverá ser envelopada em concreto magro. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de obstrução e estancamento; nos 

casos de tubulações embutidas os testes deverão ser feitos antes da aplicação do 

revestimento. 

Os ensaios que poderão ser realizados por trechos, deverão obedecer a NB 115, 

cuja transcrição parcial do teste de estanqueidade segue abaixo: 

O ensaio da linha deverá ser realizado em trechos que não excedam a 500 m em 

seu comprimento. 

Deverá ser aplicada a tubulação uma pressão 50% superior a pressão hidrostática 

máxima da instalação; esta pressão não deverá ser em ponto algum menor que 1 

kgf/cm2. 

A critério do projetista poderá ser aceito ensaio com pressão d’água disponível, 

sem uso de bombas; a duração mínima da prova deverá ser de 6 horas. 

Os pontos de vazamento ou exudações deverão ser sanados, corrigidos e 

novamente testados até a completa estanqueidade. 

Para desvios ou pequenos ajustes deverão ser empregadas as conexões 

adequadas, não se aceitando flexões nos tubos. 

Em tubulações aparentes, a fixação deverá ser feita com braçadeiras; o 

distanciamento das mesmas deverá ser, no máximo, 10 vezes o diâmetro da tubulação 

em tubos horizontais e 2 m em tubos de queda. 

Toda a tubulação deverá ser testada após a sua instalação, antes, porém do 

revestimento final de pisos e paredes; 

7 NORMAS 

NBR-5680 - Tubo de PVC rígido - dimensões 
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NBR-5647 - Tubo de PVC rígido para adutoras e redes de água 

NBR-5648 - Tubo de PVC rígido para instalações prediais de água fria 

NBR-5626 - Instalações prediais de água fria 

NBR-7372 - Execução de tubulações de pressão em PVC rígido com junta 

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha. 


